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Introdução:  INTRODUÇÃO:  O  câncer  do  colo  do  útero  (CCU)  ou  carcinoma  de  útero
cervical, é uma patologia que evolui lentamente. As neoplasias intraepiteliais da cérvice
(NIC) são caracterizadas por lesões que se apresentam nas fases pré-invasivas e benignas.
Na sua fase invasiva, maligna ocorre o crescimento de uma lesão na cérvice, atingindo
assim os tecidos localizados na parte exterior do colo uterino e as glândulas linfáticas
anteriores ao sacro (1).  Como medida as ações de prevenção da saúde são estratégias
fundamentais, não só para aumentar a frequência e adesão das mulheres aos exames, como
para reforçar sinais e sintomas de alerta, que devem ser observados pelas usuárias (2).
OBJETIVO: Relatar a experiencia de uma equipe de saúde a partir de Estratégias para
diminuir a demanda e longas filas de espera de mulheres que aguardam para realizar o
exame Papanicolau em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) da Zona Leste de Manaus.
METODOLOGIA: Trata-se de um tipo de estudo descritivo, de natureza qualitativa, realizada
em agosto, outubro de 2016 e março de 2017. Foram realizados mutirões, com a divulgação
na UBS, nas escolas e por contato telefônico a partir de registros da UBS. As ações tiveram
como público alvo, mulheres agendadas e livre demanda que ainda não tinham realizado o
exame Papanicolau e/ou estavam à espera de agendamento para entrega de resultado.
Houve participação de uma equipe multiprofissional na qual foram realizadas rodas de
conversas  dialogando e  compartilhando informações acerca de CCU,  câncer  de mama,
Infecções sexualmente transmissíveis, gravidez e medidas de prevenção. Na ocasião foram
ofertado brindes e lanches. RESULTADOS: Nestas ações foram realizados 300 coletas de
exames e 300 atendimentos médicos para leitura de resultados dos exames. Durante a
realização da coleta e leitura foram identificadas patologias tais como: Vaginose bacteriana,
ISTs e infelizmente notou-se resultados positivos para câncer de colo do útero, tais quais
foram encaminhadas para os serviços de referências conforme protocolo e as demais saíram
medicadas e com as recomendações pertinentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ações desta
natureza  fortalece  o  compromisso  com a  sociedade,  uma  vez  que  mesmo  tendo  uma
capacidade além da área de abrangência, não cruzamos os braços em deixar essa população
desassistida e tentamos da melhor forma suprir esta lacuna proporcionando medidas de
promoção de saúde e prevenção do CCU por meio do rastreamento.

Descritores: Saúde da Mulher; Atenção Primária à Saúde.
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